
 

 

 

 

EIXO TEMÁTICO: Promoção da identificação correta do paciente nos serviços de saúde 

MODALIDADE: Oral 
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INTRODUÇÃO: Em 2004, a Organização Mundial da Saúde (OMS) promoveu uma aliança 

mundial com foco na discussão sobre a segurança do paciente, estabelecendo recomendações 

específicas para garantir a segurança nos serviços de saúde. No Brasil, seguindo os mesmos 

objetivos foi lançado o Programa Nacional de Segurança do Paciente, em que um dos seus 

preceitos é a realização correta da identificação do paciente, antes da prestação de cuidados. 

Para isso, sistemas específicos tem sido utilizados para proporcionar a efetiva identificação de 

todos os indivíduos, como pulseiras, prontuários e etiquetas expostas nos leitos dos enfermos, 

especificando dados característicos de cada paciente, sendo um importante meio para no que 

concerne a segurança do paciente nos serviços de saúde. OBJETIVO: Relatar a experiência 

durante o desenvolvimento de um fluxograma como método de auxílio para a correta 

identificação do paciente. MÉTODO: Trata-se de um estudo descrito do tipo relato de 

experiência, desenvolvido a partir da vivência na confecção de um fluxograma utilizado para 

uma breve apresentação sobre identificação do paciente, realizada à discentes e docentes 

participantes do Projeto de Extensão “Educação para o cuidado seguro: o papel (trans)formador 

da Universidade”, em julho de 2019 na Universidade Regional do Cariri - Campus Iguatu. O 

material foi elaborado em consonância com artigos pesquisados na Biblioteca Virtual em Saúde 

e protocolos da Anvisa e Ministério da Saúde (MS). A apresentação foi composta por 3 
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momentos ímpares, uma breve dinâmica, um quiz interativo, finalizando-se com a exposição 

do fluxograma. RESULTADOS: Após a leitura dos protocolos realizou-se a marcação dos 

pontos mais relevantes do conteúdo para expô-los no fluxograma, sendo eles o objetivo do 

protocolo, momento de aplicação das informações sobre a identificação do paciente, como e 

onde inserir as identificações, dados básicos e mínimos que devem conter os métodos de uso, 

os casos de transferência de pacientes, compostura dos profissionais de saúde para a realização 

de uma essencial identificação, o que não deve-se realizar, e por fim, a conformação da pulseira 

de identificação, a qual segundo os profissionais de saúde é o método mais eficaz a ser 

implementado. Durante a produção do projeto foi-se utilizado matérias como isopor, figuras 

coloridas, pincéis pretos e cartolinas azul, verde e vermelha para um melhor contraste. Já 

durante a preparação do quiz, construiu-se formas circulares para confeccionar 3 placas 

expositivas com letras de A a C e formas retangulares para conter as indagações com as 

alternativas a serem abordadas sobre o mesmo conteúdo. A apresentação do método criado se 

fez de forma breve, onde os ouvintes mostraram-se interessados especialmente pelo 

fluxograma, tendo em vista que representa um instrumento didático-interativo para servir como 

auxílio para uma correta identificação dos pacientes nos serviços de saúde. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: É essencial o uso de métodos diferenciados que sirvam como 

auxílio prático e rápido para a identificação do paciente durante a prestação de cuidados, dessa 

forma, o fluxograma traz esse caminho de praticidade proporcionando um cuidar mais holístico 

e responsável pela a equipe multidisciplinar, evitando assim a ocorrência de iatrogenias.  
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